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Pneuma é uma palavra grega que significa
“VENTO”, “SOPRO VITAL”, “ESPÍRITO”.

A palavra Pneuma (em hebraico “Ruah”) aparece na Bíblia para 
significar as ideias acima referidas.
Significa também “corrente de ar” que pode ser forte, como vento 
ciclónico, que tudo arrasta, ou suave, como brisa que 
nos acaricia e refresca. 
No Novo Testamento é empregada habitualmente para significar:
Espírito Santo
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Cheios de paz e esperança, iniciamos 
agora, com este segundo número 
de 2018 da revista Pneuma, a 

nossa caminhada pelo tempo bendito 
da Quaresma, revestidos da humildade 
daqueles que se reconhecem fracos, 
abrindo-nos confiantes à misericórdia 
do Senhor e, com alegria, acolhemos e 
esperamos o perdão e a vida que Nosso 
Senhor Jesus Cristo nos alcançou.
Assim, a Quaresma é um tempo de verdade, 
em que nada escondemos para que tudo 
seja curado, tempo de escuta e de partilha, 
abrindo caminho à Vontade do Senhor na 
orientação das nossas vidas, tempo de 
coragem para a mudança que nos tornará 
filhos amados e discípulos capazes de 

testemunhar que Jesus é o Senhor .
Juntos com Maria que, aos pés da  Cruz, 
no momento do amor supremo de Jesus 
pelos homens, se manteve corajosa e fiel 
ao Seu lado recebendo-nos como filhos, 
permaneceremos unidos e confiantes na 
força do Espírito Santo que tudo transforma 
– a fraqueza em força, a alegria em tristeza, 
a morte em vida.
Nesta corrente de amor verdadeiro e 
infinito, abriremos os nossos corações 
em uníssono com a infinita Misericórdia 
de Deus, que tudo suaviza e acalma e, 
num só coração, saberemos viver com 
autenticidade a alegria imensa da Páscoa 
da Ressurreição.

EQUIPA EDITORIAL

“Assim, justificados pela 
Fé, estamos em paz com 
Deus, por meio de Nosso 

Senhor Jesus Cristo. 
Por meio d’Ele e através da 
Fé , temos acesso à Graça, 
em que nos mantemos e nos 
gloriamos, na esperança da 

glória de Deus” 
(Rom 5, 1-2)

 EDITORIAL
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1. Vibração da comunidade Pneumavita
1.1 Seminários da Vida Nova no Espírito
A comunidade Pneumavita está a viver um tempo original e único, na 
vivência dos Seminários da Vida Nova no Espírito: no centro, Cristo e 
o homem. É um tempo criacional pela doutrina exposta, partilha de 
grupo, liturgias vivenciadas pelos seus animadores, mas, sobretudo, 
através dos testemunhos escutados. Começa com um sopro que 
“renova” e “habita”. Dom José Policarpo afirma, no Prefácio ao livro 
“O que é o homem?” de Gianfranco Ravasi: “O Vaticano II lembrou 
que só em Cristo se compreende o mistério do homem. Ele é o 
HOMEM”.

 “Nos nossos corações foi depositada uma semente, isto é, um 

princípio de vida. É o sopro de Deus; e se infunde em nós, nos 

invade, nos envolve até que nos ocupa inteiramente: corpo, coração 

e mente, e marca a nossa fé, os nossos métodos, as nossas técnicas, 

a nossa conduta e toda a nossa atividade”. (ANDRÉ LOUF)

1.2 A Comunidade Cristã é fruto da efusão do Espírito
Nela nasce o amor pela Sagrada Escritura, a paz e a alegria, a 
transformação profunda na relação fraterna, a proximidade de Deus, 
o “Ele está vivo”, o amor a Maria, o saborear a vida sacramental, o 
gosto pelo anúncio.

2. A Bíblia condutora da Vida Nova no Espírito 
A Bíblia está no centro dinamizador de todas as situações humanas, 
revelando-nos os dramas do homem, sofrimentos, êxitos e fracassos. 
A Bíblia é a cartilha maternal do neoconvertido.

3. Conhecer por dentro o Renovamento Carismático
Já muito foi o caminho andado deste “renovo na Igreja” do terceiro 
milénio. Como “Oração no Espírito” empresta-lhe a ligação às 

Homem Novo 
renascido pelo 

 Pe. J. ROCHA MONTEIRO, sdb 

CAMINHOS
DO RENOVAMENTO CARISMÁTICO

E s p í r i t o  d e  D e u s
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promessas de Jesus no Evangelho de S. João, (tarde do dia da 
Páscoa) e à sua realização concreta (discurso de Pedro no primeiro 
Pentecostes). É na comunidade de Corinto que nós encontramos 
mais explícitos os carismas através de profetas, fenómenos de 
glossolalia, curas interiores e mecanismos de cura e libertação.

4. Há crescimento no RCC?
4.1 Papel da teologia e da Igreja
Embora de passagem, é importante acentuarmos a presença de 
estudos fundantes daquilo que é o pensamento teológico dentro 
dos documentos do Renovamento Carismático. A crítica teológica, a 
capacidade de determinar o nascimento, crescimento e maturidade 
das diversas etapas por onde tem passado o renovamento, obriga-
nos a questionarmo-nos:

4.2 Estaremos diante dum renovamento ou de vários 
renovamentos? 
Olhando para o percurso da Igreja, para a sua “implantação do reino”, 
encontramos, dentro do Renovamento Carismático, uma tradição 
ininterrompida com diversas nuances no seu crescimento. O homem 
de hoje não recorda o passado mas o novo.

4.3 O que se pede aos que vão receber a efusão do Espírito?
Que vivam entre memória e experiência. 
Memória que recorda os grandes anos 
do nascimento do Renovamento e 
experiência que é vida original no hoje 
da história. Antes de mais, pedir-lhes 
para serem criativos na programação, 
na missão evangelizadora, fiéis à oração, 
sempre a partir da gratuidade do dom, 
do homem interior. Deixo-vos o pedido 
do Papa Francisco nos 50 anos do 
RCC: “peço-vos fidelidade à Palavra, 
serviço aos mais pobres e enfermos, 
testemunho, partilha, louvor…Obrigado, 
Renovamento Carismático Católico, 
por aquilo que destes à Igreja nestes 
cinquenta anos”.
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Pai NossoSobre a oração do «Pai Nosso»
A oração que Deus gosta de receber de nós

«Quando rezardes, orai assim…» (Mt 6,9).

«Vigiai e orai para não cairdes em tentação» 

(Mt 26,41). 

 
1. A oração que Jesus ensinou aos seus 
discípulos (o "Pai Nosso"), devemos 
considerá-la como oração especialmente 
recomendada a cada um de nós, por Jesus 
que é o Nosso Senhor, se é que também 
queremos ser discípulos de Cristo. Tem, 

portanto (deve ter), um lugar destacado, 
entre as outras orações, mesmo quando 
orações inspiradas pelo Espírito Santo em 

«corações» humanos, como por exemplo 
as orações de Santa Isabel e sobretudo 
de Maria, Mãe de Deus e Nossa Senhora, 
que por isso também são para nós orações 
exemplares. 
 
2. A oração do Pai Nosso contém uma 
sabedoria e um ensinamento procedentes 
directamente do Filho Unigénito de Deus 
Altíssimo, em Jesus de Nazaré. É pois a 
oração que Deus gosta de receber de 

nós. Rezemo-la, portanto, o mais que nos 
for possível, porque também nos foi dito: 
«rezai continuamente». A nossa vida deve 

 MÁRIO PINTO

CAMINHOS
DO RENOVAMENTO CARISMÁTICO
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coração. A   oração tem de ser uma entrega 
inteira, do nosso tempo e do nosso ser a 
Deus. Muitos doutores e Santos da Igreja, 
ao longo de todos os tempos, meditaram e 
escreveram sobre o Pai Nosso. 
 5. Quando rezamos a sós, devemos 
rezar esta oração de preferência só em 
pensamento, mentalmente (para evitar o 
risco da simples oralidade). E sempre muito 
devagar, mesmo devagarinho, meditando e 
saboreando cada palavra, cada ideia, cada 
louvor, cada pedido. Assim rezamos melhor 
do que só repetindo as palavras. Os maiores 
mestres da oração, como Santa Teresa de 
Jesus e S. João de Deus, dizem-nos que a 
oração mais perfeita de todas é a oração 

de inteira união com Deus, 
tão mais elevada que até 
dispensa os pensamentos: 
a chamada oração mística. 
 
6. O "Pai Nosso" começa 
por uma invocação, um 
grito, um chamamento ("Pai 

Nosso, que estais nos Céus!"). 
Esta exclamação é verdadeiramente um 
acto de fé, de esperança e de amor. 
Tem dentro de si uma síntese admirável de 
tudo o que nós acreditamos, desejamos, 
confiamos e amamos. É a mesmíssima 
oração exclamativa que se atribui ao 
Espírito Santo, quando ora assim: «Abba, 
Pai!».  
Logo após esta exclamação inicial, que 
exalta e glorifica a Deus, seguem-se sete 
orações, que toda a gente sabe que se 
dividem em duas partes distintas, que nós 
até distribuímos por duas vozes quando 
a rezamos em comum. Três invocações 
na primeira parte: de louvor, de desejo 
de Deus, e de desejo de servir a Deus; 
e quatro pedidos a Deus, na segunda 
parte: que nos sustente na vida, que 

ser uma contínua vida em Deus, porque 
de Deus vimos, a Deus pertencemos e em 
Deus queremos viver eternamente. E é por 
uma invocação orante que a nossa vida em 
Deus começa e recomeça continuamente: 
«Abba, Pai!».  
 
3. Além de ser frequente, a oração tem 
de ser sobretudo de alma e coração. 
Isto é: de pensamento e de afecto. 
Numa palavra: de união amorosa. E não 
apenas de palavras ditas pela memória, 
maquinalmente ou quase, enquanto o 
pensamento e o coração estão ausentes 
ou adormecidos. As palavras servem para 
conter os pensamentos e os afectos, 
assim como as cascas 
servem para conter os frutos. 
Mais valem pensamentos 
e afectos sem palavras (a 
oração contemplativa), do que 
palavras sem pensamentos e 
sem afectos (a oração apenas 
oral). 
 
4. O próprio Jesus nos esclareceu 
muito bem acerca disto, dizendo-nos 
que devemos rezar «em segredo» (isto 
é, recolhidamente); e sem usar de vãs 
repetições em palavras (isto é, só com 
repetidas palavras decoradas). Encontram-
se estas recomendações no Sermão da 
Montanha, Evangelho segundo Mateus, 
mormente nos capítulos 6 e 7. É bom ir lá, 
e ler com muita atenção. 
Evidentemente, a oração vocal é boa e 
necessária, não haja dúvidas; mas é como 
meio para levar o nosso pensamento e o 
nosso coração a orar também — e não 
ficar a voz a rezar sozinha. Por mais esforço 
nosso que seja necessário, nesta atenção, 
nesta concentração, nunca podemos desistir 
desse esforço de orar mentalmente e com o 

A Oração tem de ser 

uma entrega inteira, 

do nosso tempo e 

do nosso ser, a Deus.
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nos perdoe os nossos pecados, que nos 
defenda das tentações e que nos livre 
das forças do Maligno. Ao todo, sete 
orações, representam um número infinito 
de orações.
 7. Hoje, apenas meditaremos aqui no 
penúltimo pedido: "não nos deixeis cair em 
tentação". Segundo a doutrina da nossa 
fé, Deus criou o homem e a mulher em 
estado de graça, dando-lhes liberdade 
para O amarem livre e fielmente. Disse-
lhes Deus, segundo as Escrituras, para 
significar claramente as duas opções, que 
eles podiam comer os frutos da árvore do 
Bem, isto é, de Deus que é o Supremo 
Bem; mas não deviam comer da árvore 
do mal, isto é, do fruto da árvore que era 
contrária à de Deus. Evidentemente, se 
um ser é livre, pode escolher. Deus é livre 
e escolhe ser a suprema bondade. Ao 
homem incumbe a mesma escolha, para 
poder ser à semelhança de Deus.
 
8. E o que sucedeu? O anjo maligno, 
que também tinha sido criado por Deus 
com liberdade, e que optara por querer 
ser "como Deus" mas separado de 

Deus («diabolos» quer dizer separado), 
seduziu, isto é, tentou a mulher e o homem 
a comerem da árvore do mal, para serem 
como deuses no sentido de independentes, 
senhores de si próprios, seguindo os seus 
desejos, como se Deus fosse Deus por 
ser separado e egoísta… A mulher e o 
homem caíram na tentação: desejaram 
ser autónomos, como deuses; desejaram 
seguir a sua vontade própria, satisfazer os 
seus desejos, decidir da sua vida. E assim 
se separaram de Deus. 
 
9. Separados de Deus, escondidos de 
Deus, envergonhados perante Deus, 
abandonaram a casa de Deus, o paraíso. 
E vieram para a morada desta terra. E 
nós sabemos que é uma morada de 
alegrias pobres e efémeras; e de dores 
e morte certas. A questão que agora 
temos de resolver é se queremos ou não 
regressar, ou ressuscitar, aproveitando a 
«oportunidade» de Jesus Cristo nos veio 
oferecer, de uma Nova Aliança. Claro, 
esta nova oportunidade continua sempre 
a depender da nossa escolha, e com a 
liberdade de escolha continua também 

a possibilidade da velha tentação. 
Por isso pedimos a Deus: «não 
nos deixeis cair na tentação». 
Na tentação de continuarmos a 
preferir ser separados de Vós.
 
10. Assim postos perante a alternativa 
entre a felicidade eterna de Deus e 
a nossa pobre solidão mortal nesta 
terra, isto é, postos entre a escolha 
entre a vida e a morte, será preciso 
explicar a importância desta súplica a 
Deus, para nos livrar da velha tentação 
em que já no princípio caímos?
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Neste ano de 2018, a Diocese 
de Lisboa meditará no tema “A 
Palavra, lugar onde nasce a 

fé”. Assim, na Assembleia Diocesana do 
aniversário do RCC de Lisboa, realizada no 
dia 6 de janeiro, o Sr. Pe. Bruno Machado, 
assistente diocesano, falou-nos da Palavra.
Antes de mais, lembrou que a Palavra 
surge da iniciativa livre do Senhor, que se 
revela a todos os povos, falando-nos como 
a amigos, para nos fazer participar dos 
bens divinos. Deus entra na história para 
fazer um caminho de salvação com cada 
um de nós, cabendo-nos a nós acolher e 
corresponder. 
Precisamos de nos consciencializar 
que, cada vez que abrimos a Escritura, 
acolhemos a presença do Verbo Eterno. 
Acolher a Palavra de Deus é como receber 
uma visita, pelo que há que ter atenção e 
respeito, e preparar o coração para receber 
este Amigo que nos visita. O Papa João 
Paulo II dizia que, quando abrimos a Bíblia, 
temos de abrir também a nossa vida.
A Palavra tem de empapar a nossa vida e as 
nossas decisões. Temos de a ler, escutar, e 
praticar a obediência na fé. Tal como Jesus 
disse a Marta, quando reclamava que sua 
irmã Maria não a ajudava na lida da casa (Lc 
10,38-42), ouvir Jesus é o mais importante, 
porque é o que dá sentido ao que somos 
e fazemos, e nos dá consistência. Deste 
modo, a Palavra deve ser o ponto de 
partida para o nosso dia, para a nossa vida. 
Ela faz-nos ver as realidades com os olhos 
de Deus, converte-nos e envia-nos. 
Hoje em dia, temos sempre muito ruído à 
nossa volta mas, quando nos sentamos 
aos pés de Jesus, temos de desligar tudo 
o resto, sentarmo-nos em tranquilidade e 
fechar a porta. Deus abre-nos o seu coração 
e revela-se. A escuta é a resposta que 
Deus nos pede e a oração é a expressão 

do desejo do crente de aprofundar a 
sua relação com o Deus que nos abre o 
coração. 
O Espírito Santo traz à vida concreta 
a Palavra por Ele mesmo inspirada, 
atualizando-a. Por isso, sempre que nos 
dispomos a acolher a Sua Palavra, dá-se 
um encontro maravilhoso. É, pois, vital, 
fazê-lo diariamente. 
São três as condições para escutar a 
Palavra: 1) fazer silêncio dentro de nós; 2) 
abrir os ouvidos, pedir ao Senhor que venha 
e esperar até que Ele venha; 3) escutá-
l’O. Antes das suas grandes ações e 
catequeses, Jesus orava - tudo recebia do 
Pai e a Ele tudo entregava. Agora Deus quer 
vir fecundar-nos, para que, não só a nossa 
boca, mas toda a nossa vida fale d’Ele. É 
preciso que todos os cristãos dêem sinais 
ao mundo, para que ele acredite que Deus 
existe. Temos de emanar uma esperança e 
uma força que vêm de Deus.
Pela Palavra, Deus ama-me, aqui e agora. É 
um amor atual, não de há 2.000 anos, nem 
dirigido a outrem. É uma Palavra concreta, 
dirigida à minha situação concreta. A Palavra 
de Deus tem ainda outras características: 
é eficaz (Deus cumpre o que promete), é 
criadora e recriadora, é transformadora, 
converte, perdoa, destrói a raiz do pecado, 
cura, orienta, esclarece, guia as decisões, 
defende da mentira, é semente de vida 
eterna, ressuscita, revitaliza e alimenta.
Nos grupos de oração, a Palavra tem de 
ser o ponto de partida. Quanta mais houver, 
mais rica será a oração. Toda a restante 
oração é entrega nossa mas, quando 
escutamos a Palavra, estamos a receber, 
e é então que ficamos inundados de Vida. 
Os grupos de oração devem ter como 
grande objetivo que os seus membros se 
encontrem com Deus, na força do Espírito 
Santo, que cresçam espiritualmente e que 
sejam renovados pela Palavra de Deus.

ASSEMBLEIA DE ANIVERSÁRIO
ISOLINA GOMES

DA DIOCESE DE LISBOA

 VIDA EM COMUNIDADE

DO RCC
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Há pessoas para quem perdoar é 
uma decisão muito difícil. Algumas, 
dizem mesmo ser impossível 

perdoar certas situações. As experiências 
negativas, o mal que nos fizeram marcam o 
ser humano, deixando, por vezes, marcas 
tão profundas que se tornam um obstáculo 
para  uma vida “saudável”. O que fazer 
então? Perdoar, ou deixar tudo na mesma?  
Muitas vezes, não é fácil curar aquela ferida 
que permanece tão funda, aquela ferida 
que teima em não sarar. Não é fácil lidar 
com um pesadelo que se vem arrastando 
e que perturba, que não dá paz, que tira a 
esperança. Trava-se, então, uma luta que 
pode dar lugar a um desejo de vingança: 
retribuir o mal com o mal. O ferido, fere.                                                                                                                     
A rejeição, o abandono, a mentira, a calúnia, 
a humilhação, a descriminação, todas estas 
feridas e tantas outras, podem ter efeitos 
muito negativos e perturbar profundamente 
a vida de alguém. Em certas circunstâncias, 
perdoar é difícil. É reviver tudo aquilo que 
causou dor. É abrir, de novo, uma ferida 
que se quer fechada, mas que continua a 
sangrar.
Como oferecer o perdão perante vidas 
destruídas, vazias, sem esperança. Tantos 
homens e mulheres que vivem e morrem 
de uma forma cruel por causa da raiva, do 
ódio, do preconceito, por causa das suas 
convicções. Tantas crianças que ficaram 
sem o pai, sem a mãe, sem a família, sem 
Pátria, como vemos em tantos episódios 
degradantes da História da humanidade. Há 
crianças a quem lhes foi roubada a infância. 
Há Jovens a quem lhes foi negado um futuro 
de esperança.
Como sarar tantas feridas? Como reparar a 
escuridão em que tantas vidas mergulharam? 
Como reconstruir páginas de uma história 
pessoal que foi amachucada e reduzidas a 
quase nada? Como devolver os sonhos de 

felicidade, a esperança, a dignidade, a que 
todo o ser humano aspira e tem direito?
No entanto, é necessário encontrar, de 
novo, um caminho, é necessário encontrar 
um sentido para a vida. É preciso descobrir 
ou fazer descobrir que Deus está sempre 
presente e diz a cada um, seja qual for a 
circunstância em que se encontre: ”Tu és 
o meu filho muito amado” (Lc 3,22). Ter 
consciência desta verdade, muda tudo. 
Para deixar a escuridão em que muita gente 
está mergulhada, 
Jesus aponta, 
como solução, 
o perdão: “amai 
os vossos ini-
migos”(Lc 6,27)  
Humanamente, 
esta decisão pa-
rece uma loucu-
ra. Como amar 
quem destruiu o 
amor? Como?               
Mas é Jesus que 
nos manda ofere-
cer o perdão. Foi 
Ele, mesmo, que 
deu o exemplo. 
Momentos antes 
de morrer, o Seu pensamento foi para aque-
les que O tinham torturado, maltratado, es-
carnecido, injuriado, crucificado. Jesus pe-
diu perdão, ao Pai, para os Seus inimigos: 
“Perdoa-lhes, Pai, porque não sabem o 
que fazem” (Lc 23,34).
Perdoar é construir a paz, e a paz é um 
dom de Jesus. Ele chama-nos a sermos 
construtores da paz. 
Perdoar não significa tornar bom o que é 
mau. Perdoar não significa esquecer o que 
nos fizeram e nos feriu, porque temos uma 
memória onde estão registados os factos 
acontecidos.

MIGALHAS   
EMA

O PERDÃO



Pneuma | 9

Perdoar é imitar Cristo, seguir o Seu 
exemplo. Por isso nos dizemos Seus 
discípulos e, quem se diz discípulo de 
Cristo, tem que imitar o Mestre. Não há 
outra forma. Só a coerência nos torna 
verdeiros.
Perdoar é, por vezes, um processo lento. 
O perdão é como um óleo cicatrizante 
que se vai pondo na ferida até ela sarar 
por completo.
Perdoar é oferecer amor, misericórdia, 

compaixão. O perdão torna-nos livres.
Sabemos como a falta de perdão pode 
ter consequências graves de ordem 
física, psicológica e espiritual. Por isso, é 
absolutamente necessário dar e receber 
o perdão, para que se tenha uma vida 
saudável como Jesus prometeu: ”Eu 
vim para que tenham vida e vida em 
abundância (Jo 10,10).
No capítulo 8 do Evangelho de S. João, 
versículo 11, onde é narrado o encontro 
de Jesus com a mulher adúltera, há 
uma característica muito típica de Jesus 
e que me faz reflectir muitas vezes. 

Jesus era radical nos princípios: “Vai 
e de agora em diante não tornes a 
pecar”, mas era terno nas atitudes: “Eu 
também não te condeno” (Jo 8, 11). 
Jesus é assim. Não nos aponta o dedo 
para condenar. Ele estende a mão para, 
juntos, seguirmos em frente. Propõe-nos 
caminhos, nem sempre fáceis, mas com 
ternura, e dá a força necessária para 
cumprirmos o que Ele nos pede :”Eu 
estarei convosco todos os dias até 
ao fim dos tempos”. (Mt 28,20) Jesus 
nunca nos deixa sós.

Os grupos de oração do Renovamento 
Carismático deveriam ter, como 
preocupação, promover, periodicamente, 
orações de perdão, nos seus encontros. 
É preciso cuidarmos uns dos outros. 
Há muito sofrimento, consciente ou 
inconsciente, que perturba a vida de 
quem está ao nosso lado e, muitas vezes, 
não nos apercebemos dessa realidade. 
A oração comunitária torna-se, então, 
muito importante. Somos chamados, 
pessoalmente, a fazer parte do mesmo 
Corpo, como diz S. Paulo em Rm 12, 
4-5.
Estar em comunidade é estar em 
Cenáculo, com Maria, esperando que o 
Espírito Santo venha com o seu fogo e 
nos faça estremecer. É em Cenáculo que 
o Espírito nos liberta dos nossos medos, 
angústias, inseguranças, fraquezas, 
feridas. É em Cenáculo que o Espírito 
nos transforma em gente ousada, 
gente fortalecida, gente curada, gente 
de esperança, gente de missão. É em 
Cenáculo que acontece Pentecostes. É 
em Cenáculo que o Espírito nos revela 
os sonhos que Deus tem para cada um 
de nós. E, esses, são sempre sonhos de 
Amor.

MIGALHAS   QUE SÃO PÃO
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M | Senhor Diácono, pode-nos contar 
como foi a sua entrada para o RCC?
D | Antes de responder à questão, convém 
esclarecer que fui educado num seminário 
diocesano que frequentei durante oito 
anos, na perspetiva de ser sacerdote. 
No entanto, as vicissitudes da vida, após 
ponderação adequada, levaram-me a 
reorientar a minha vocação noutro sentido. 
Passados alguns anos, acabei por assumir 
a profissão de advogado, cujo exercício é 
um pouco difícil de compatibilizar com a 
seriedade que eu queria imprimir à minha 
vida cristã. Ou talvez não tenha eu sido 
capaz de fazer essa adaptação, na exata 
medida em que nela se usam determinados 
subterfúgios, esmoreci um bocadinho e 
abandonei um pouco a vida cristã, nunca 
deixando de cumprir os preceitos normais. 
A minha reconversão começou quando 
fui convidado para visitar doentes no IPO. 
Aí entendi que era Cristo que estava ali a 
sofrer, embora eu já sentisse uma ânsia 
muito grande de mudar, não digo aquela 
mudança radical, porque para isso teria 
que deixar de exercer a profissão de 
advogado, mas dentro de mim palpitava 
este desejo profundo de mudar e de me 
reconverter a Deus. De seguida, vir para o 
renovamento e introduzir-me num Grupo 
de Oração, foi mero acaso. Por curiosidade 
comecei a frequentar o Grupo de Nazaré 
de Sintra, onde já estou há cerca de 25 

anos. Senti que era ali o meu terreno, e que 
o renovamento seria a porta de entrada 
para uma conversão mais profunda.
M | Acha que pode identificar qual o 
aspeto que no RCC lhe fez ver que 
era ali que essa reconversão teria 
lugar?
D | Sobretudo a intimidade com Deus que 
se experimenta no Renovamento. Achei 
isso muito interessante e muito proveitoso 
para a minha vida, porque Deus não era 
uma entidade longínqua, mas estava em 
mim, e a experiência dessa proximidade 
tornava-me mais alegre e feliz.
M | Depois de integrar esse grupo,  a 
partir de determinada altura, passou 
a fazer parte da Equipa Diocesana?
D | Sim, em determinada altura fui convidado 
para fazer parte da Equipa Diocesana, 
no tempo da Olga e do João, de quem 
guardo gratas recordações. Entretanto 
ordenei-me Diácono, entrei na cúria, e após 
discernimento adequado aceitei pertencer 
à Equipa Diocesana, e há 10 anos que sou 
o coordenador.
M | Na qualidade de coordenador 
da ESD de Lisboa, o que pensa que 
tenha sido uma evolução positiva, 
ou também negativa. Um ganho ou 
umater perca?
D | Penso que há os dois lados da moeda. 
Quanto aos ganhos posso-lhe dizer que 

Diácono Armando Marques
COORDENADOR DA EQUIPA DE SERVIÇWO DIOCESANO DO 

RENOVAMENTO CARISMÁTICO CATÓLICO DA DIOCESE DE LISBOA 

por MANITA SÁ DA BANDEIRA

ENTREVISTA
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hoje sinto que o RCC é mais aberto,  
mais acolhedor do que era há uns anos. 
Antes era tudo muito estruturado, talvez 
demasiado formal, por exemplo, as 
pessoas não podiam fazer os Seminários 
de Vida Nova no Espírito sem terem uns 
anos de caminhada. Isso tende a acabar, 
porque o SVNE é sempre uma oportunidade 
para qualquer cristão, tal como sugere o 
Papa, neste momento. Este é um ponto 
positivo. No entanto, também noto um 
certo desinteresse e o grande problema 
que existe a montante disto tudo, é que os 
grupos de oração estão a envelhecer, não 
vendo, apesar dos esforços que temos feito 
a nível diocesano,  um “movimento” para 
atrair jovens. Com honrosas exceções, os 
grupos da nossa diocese, que conheço e 
visito, e com quem converso, são de gente 
mais idosa, menos assídua, porque vão 
envelhecendo, as dificuldades aumentam 
e ficam em casa. Pondo o dedo na ferida, 
penso que o grande problema do RCC, 
pelo menos nesta diocese, é a falta de 
juventude. Quando falo de juventude, 
refiro-me a gente mais nova, pois a média 
de idade dos grupos anda talvez pelos 
sessenta e tal anos.
M | Na verdade, foram as pessoas 
que entraram há 30, 40 anos atrás 
e foram ficando. Acha que a Equipa 
Diocesana devia tomar isso como 
um desafio e empenhar-se numa 
estratégia que atraia os jovens ?
D | Penso que sim. Aliás, é um problema da 
Igreja em geral e de todos os movimentos. 
Há uma debandada dos jovens, com 
honrosas exceções. O próprio Sínodo dos 
Bispos sobre os jovens, cuja Assembleia 
está marcada para Outubro deste ano, 
reflete também essa preocupação. Nós 
como Equipa Diocesana, estamos neste 

momento a dar formação aos Grupos 
para que acolham os jovens, mesmo 
correndo o risco da sua irreverência. Por 
exemplo, em Fevereiro faremos formação 
nos Grupos de Lisboa e do Oeste, baseada 
no documento preparatório do Sínodo, 
cujas linhas gerais, ensinam a lidar com 
os jovens, não só no Renovamento, mas 
de uma forma geral. O grande problema é 
que nós, no Renovamento, estamos muito 
instalados. Focamo-nos no nosso fervor, 
queremos tudo certinho, tudo no seu lugar 
e não estamos preparados para coisas 
novas, mesmo aqueles que de motu próprio 
querem participar, não são bem recebidos. 
As pessoas não querem ser 
desacomodadas. Apesar de advogarem 
um cristianismo aberto, em termos práticos 
não o fazem. Estamos muito fechados, não 
acolhemos.
M | Pensa que seria interessante a 
existência, nas diferentes ESD, de 
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um grupo de jovens que pudesse 
sugerir as iniciativas e formas de 
lidar com esse grupo?
D | Estou certo que nos falta essa juventude 
e o desejo que as coisas mudem. Eu 
penso que temos de chegar aos jovens.  
Temos que os acompanhar, temos que 
os compreender, porque hoje vivem um 
tempo diferente do nosso. Há uma incerteza 
generalizada. No mundo do trabalho reina a 
insegurança, a fluidez e a precaridade. Vão 

longe os tempos em que o curso significava 
obter um emprego compatível e, assim, 
encarar o futuro com alguma serenidade. 
Hoje não é assim.
 M | Quais as suas perspetivas para o 
RCC?
D | Passam exactamente por tomar iniciativas 
concretas em função dos jovens e casais mais 
novos. Não se pode continuar no imobilismo 
à espera que venham ter connosco. Temos 
de sair à sua procura, gastar tempo, sem 
pressas, com muita paciência e sobretudo 
com uma Fé capaz de remover montanhas, 

sabendo que a obra não é nossa e que no 
fim da linha está o Senhor, que nunca nos 
falta com a Sua Graça.
M | Os grupos devem ter sempre 
um acompanhamento espiritual, 
idealmente por um sacerdote. Acha 
que os sacerdotes estão atentos, 
compreendem o Renovamento 
Carismático, ou acha que se alheiam 
um bocadinho desta realidade dos 
grupos de oração, que se reúnem 

periodicamente todas as semanas? 
Acha que temos sacerdotes que nos 
ajudam, ou acha que faltam...?
D | Há sacerdotes que de facto ajudam 
e muito. Estão presentes, acompanham 
os grupos, prestando-lhes a assistência 
espiritual devida, entusiasmam-nos e vêm 
às próprias reuniões. São disponíveis. 
Claro que há outros que não. Há outros 
que toleram os grupos da sua paróquia. 
Quase que são empurrados, digamos 
assim, para as actividades do próprio 
grupo. E também,  há alguns que até 
os combatem. Penso que muita coisa 
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que poderia ser melhorada ou poderia 
ser concretizada, se alguns sacerdotes 
mudassem de atitude. 
M | Se de facto conhecessem o 
RCC! Por exemplo, através do 
Renovamento adquirimos uma 
compreensão interior  das próprias 
escrituras, também estudamos, 
lemos e acompanhamos, mas 
nas paróquias nem sempre isso 
acontece.
D | Eu não tenho essa perceção. Também  
faço homilías, como diácono, e também 
ouço homilías. A parte doutrinal está certa. 
O problema que vejo, mas não é só dos 
sacerdotes, será de todos os cristãos, é o 
grande divórcio que existe entre o que é 
a doutrina e depois a prática. As pessoas 
estão instaladas. Não queria falar nisso, mas 
terei de o dizer, também haverá sacerdotes 
instalados. O problema é mesmo esse. Nós 
não mostramos aos jovens um cristianismo 
vivido, um Cristo vivo. Porque pregamos 
uma coisa, e nesse aspecto não vejo 
dissonâncias com a doutrina, mas na prática, 
dizemos não me incomodes. Acontece com 
Padres, com Diáconos, com os Cristãos de 
uma forma geral. Não entendem e não estão 
para entender. Existe muito aquela pastoral 
do “antigamente fazia-se assim e pronto” 
Não nos adaptamos aos tempos novos.
M | Falando da Pneumavita, conhece 
a Pneumavita ...?
D | Conheço bem a Pneumavita. Desde 
o início em que assumi a coordenação 
da Equipa Diocesana, procurei fazer uma 
aproximação à Pneumavita, por onde passo 
procuro sempre a maior harmonização 
possível. E penso que também da parte da 
Pneumavita nada haverá a criticar à actual 
Equipa Diocesana. Presumo que houve 
algumas dissonâncias com outras equipas, 

mas com a que tenho estado a coordenar, 
não. Para falar-lhe com franqueza, gostaria 
que se constituísse em associação canónica, 
para poder assumir o lugar que lhe compete.
M | Está a ser tratado, aliás os 
estatutos já estão feitos. Na realidade 
esta fase passou pela orfandade do 
Pe. Lapa, continuou com a dinâmica 
que vinha detrás, mas a Pneumavita 
sempre se sentiu parte de um todo, 
sempre esteve com toda a Igreja.
D | E tem estado connosco, mas ainda lhe 
falta o esquema jurídico adequado. Tenho 
mantido sempre as melhores relações com 
a Pneumavita. Embora neste momento e 
em termos jurídicos, passo a expressão, 
esteja integrada no Renovamento 
Carismático Diocesano como um Grupo 
de Oração, sempre encarei a Pneumavita 
como uma comunidade, que de facto o é 
em termos factuais, embora tecnicamente 
não. Quando menciono publicamente 
a Pneumavita, refiro sempre como 
comunidade.
M | Agora que a Pneumavita caminha 
para a sua regularização como pensa 
que poderá ter um papel eficaz de 
apoio à Equipa Diocesana?
D | A Pneumavita está sempre disponível 
e colaborante com o RCC Diocesano; 
está bem organizada e poderá ser uma 
comunidade de intervenção no próprio 
Renovamento Carismático. Precisamos 
muito da organização da Pneumavita. 
A parte da edição de livros é importante. 
Aliás, foi com o Pe. José da Lapa que o 
Renovamento entrou em Portugal, e hoje 
em dia quando se fala em Pneumavita, 
fala-se em Renovamento. Ainda hoje 
existe, e com muita justiça, essa 
aproximação de significados. E como 
estão bem organizados, juntamente com 
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outras comunidades carismáticas na 
Diocese de Lisboa, poderiam trabalhar em 
conjunto com o Renovamento Diocesano. 
Mantendo a sua autonomia, o que é bom, 
como comunidade, mas juntos poderíamos 
fazer muita coisa. Por exemplo, sei que na 
Pneumavita se pensa muito em “Retiros   
de Efusão para Sacerdotes”. Acho que 
seria uma actividade da maior importância, 
porque, não sei se deva afirmar, mas 
costuma-se dizer, o mais difícil por vezes é 
convencer os padres. As pessoas têm os 
seus parâmetros, de que não abdicam, e 
perdem-se oportunidades extraordinárias 
de trabalharmos em conjunto. Claro 
que os padres, não podem ligar só ao 
Renovamento Carismático, têm que se 
dividir por toda uma actividade paroquial, 
envolvendo outros movimentos e é salutar 
que eles existam. Para a Igreja não há 
movimentos nem piores nem melhores, 
todos são bons. Agora, seria muito útil um 
pouco mais de interesse e de envolvimento 
dos párocos. Posso afirmar, que aqueles 
que estão mais ligados ao Renovamento 
Carismático, têm-me dito, que o Grupo de 
Oração é o motor da paróquia,  e quando 
têm um problema mais delicado, confiam-
lho e pedem a sua oração. 
M | Passaria pelos Seminários 
de Vida Nova no Espírito para 
Sacerdotes, que, de facto, é um 
ponto de viragem na vida de cada 
um. 
D | Não se pretende que tivessem de 
dar exclusividade ao Renovamento, mas 
sim,que prestassem atenção.
M | Para terminar, relativamente aos 
leitores da Revista Pneuma. É muita 
gente, como sabe, e é divulgada não 
só em Portugal como em muitos 
países no estrangeiro. Quer deixar 

alguma mensagem, algum apelo?
D | Com a orientação que apresentaram 
na nota editorial da última revista, penso 
que estão no caminho certo. Tornar a 
revista mais leve, que suscite o interesse 
dos leitores. Não tenho lido muito, mas 
entre as edições anteriores e esta nota-
se uma grande diferença. As fotografias, 
está mais bem dividida, as entrevistas, os 
testemunhos. É importante, falar da nossa 
própria vivência. Não consigo passar uma 
mensagem se ela não vier de mim. Claro 
que a fonte pode não ser minha, mas foi já 
motivo de reflexão  e aí as pessoas escutam 
e o sentido profundo é entendido.

fotografias cedidas pelo Grupo de Oração Verdade e Vida da Ota
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Depois do Concílio Vaticano II, 
muitas coisas na vida da Igreja 
foram renovadas. Não foram só as 

estruturas, pois são sobretudo as almas 
que são importantes para Deus. “É na alma 
dos homens que a Igreja é bela” escreveu 
St Ambrósio, logo, é nas almas dos homens 
que a Igreja se deve fazer bela.
A Efusão do Espírito não é um sacramento, 
mas está ligado ao sacramento, com efeito 
aos vários sacramentos de iniciação cristã. 
A Efusão do Espírito autentifica e renova a 
iniciação cristã. A primeira relação é com 
o sacramento do Batismo. Com efeito, 
esta experiência é chamada de Batismo no 
Espírito pelos anglófonos.
Nós acreditamos que o Batismo no Espírito 
autentifica e revitaliza o nosso Batismo. 
Para compreender como um sacramento 
que foi recebido muito tempo antes, 
habitualmente logo após o nosso 
nascimento, pode de repente ter vida e 
produzir tanta energia como aquela que 
chega através da efusão do Espírito, é 

importante rever como compreendemos a 
teologia sacramental.
A teologia católica utilisa o conceito de 
sacramento válido mas “bloqueado”. Um 
sacramento está bloqueado quando os 
frutos que deveriam acompanhá-lo não 
germinam por causa de certos obstáculos.
No caso do Batismo, qual é a causa que 
mantém bloqueado o fruto do sacramento? 
Os sacramentos não são rituais mágicos, 
que ajam mecanicamente sem o 
conhecimento do homem ou sem resposta 
da sua parte. A sua eficácia é fruto de 
uma sinergia ou cooperaçãp entre o todo-
poderoso divino ( na realidade, a Graça de 
Cristo ou o Espírito Santo) e a liberdade 
humana, porque, como dizia S. Agostinho 
“O que te criou sem a tua cooperação, não 
te salvará sem a tua cooperação”.
O Batismo é como um selo divino colado 
sobre a fé do homem: “tendo ouvido a 
Palavra da verdade, o Evangelho da vossa 
salvação, e tendo crido nele, vós recebesteis 
o selo do Espírito Santo” (Ef 1,13).
Nos inícios da Igreja, o Batismo era um 
acontecimento de tal modo poderoso e de 
tal modo rico em graça, que normalmente 
não havia necessidade de uma nova efusão 
do Espírito, como nos acontece hoje. As 
circunstâncias favoráveis que permitiam ao 
Batismo, na Igreja primitiva, operar com tal 
poder, era o encontro simultâneo da Graça 
de Deus e da vontade do homem, num 
perfeito sincronismo.
Mas agora, a sincronização foi quebrada, 

A Efusão do 

Espírito Santo

FREI RANIERO CANTALAMESSA 
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porque fomos batizados em crianças e, 
pouco a pouco, este aspecto de acto de fé 
livre e pessoal vai desaparecendo.
Nesta situação, a pessoa batizada, não 
atinge, senão raramente, o estado de 
proclamar no Espírito Santo, que “Jesus 
é o Senhor”. E na medida em que não se 
atinge este ponto, tudo o resto, na vida 
cristã, torna-se estranho ao coração, e 
imaturo.
A Igreja e os bispos inquietam-se desde 
há alguns anos, de que os sacramentos 
cristãos, nomeadamente o Batismo, 
sejam administrados a pessoas que não 
farão disso nenhum uso nas suas vidas.
Deus inquietou-se com esta situação, 
antes mesmo da Igreja, por ter suscitado 
aqui e ali na Igreja, movimentos 
destinados a renovar a iniciação 
cristã nos adultos. O Renovamento 
Carismático é um desses movimentos, e 
nele, a graça principal está, sem sombra 
de dúvida, ligada à Efusão  do Espírito.
A sua eficácia em reativar o Batismo 
deve-se à “parte” do homem. Ele faz 
então uma escolha de fé, preparada no 
arrependimento, o que permite a Deus 
trabalhar livremente e comunicar toda 
a sua força. É como um interruptor de 
corrente que nunca foi aberto. O Dom 
de Deus é finalmente “desbloqueado” 
e o Espírito pode espalhar-se, na vida 
cristã, como um perfume.
Além da renovação da Graça do Batismo, 
um "sim" deliberado ao seu Batismo, aos 
seus frutos e seus compromissos, é-o 
também à Confirmação. A Confirmação 
desenvolve, confirma e completa o trabalho 
do Batismo. Faz nascer o desejo de uma 
vida apostólica e missionária na Igreja, o 
que notamos habitualmente naqueles que 
recebem a efusão do Espírito.
De onde vem essa força extraordinária que 
recebemos quando fazemos a efusão do 
Espírito?

Aquilo de que falamos não é teórico, mas 
algo que nós mesmos experimentámos e, 
consequentemente, podemos dizer como 
João: "O que ouvimos, o que vimos com 
os nossos olhos, o que as nossas mãos 
tocaram, é isso mesmo que vos anunciamos, 
para que fiqueis em comunhão connosco" 
(1 Jo 1,1-2). 

A vontade de Deus é a única explicação 
para esta força, porque quis Deus renovar 
a Igreja hoje por estes meios, e isso 
chega.  Por consequência, a explicação 
está no plano de Deus. Podemos dizer, 
parafraseando uma passagem célebre do 
apóstolo Paulo: "Porque os cristãos, com 
toda a sua organização, não eram capazes 
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(Artigo da Revista TYCHIQUE n° 99, sept 92, « 1967-

1992, 25 ans », pp.24-29.)

de transmitir o poder do Espírito, quis Deus 
renovar os crentes através da loucura da 
efusão. Com efeito os teólogos procuram 
uma explicação e as pessoas responsáveis 
preferem a moderação, mas os simples 
tocam com as suas mãos o poder de Cristo 
na Efusão do Espírito".(inspirado em 1Cor 
1,21-24).

Nós os homens, e em particular nós homens 
da Igreja, temos tendência a limitar a 
liberdade de Deus: insistimos que Ele segue 
uma forma definida (designada "os canais 
da Graça") e esquecemos que Deus é uma 
torrente que rompe as amarras e cria a sua 
própria trajetória, e que o Espírito sopra 
onde e como quer (sem subestimar o papel 

da Igreja para discernir o que realmente vem 
ou não vem do Espírito).
Em que é que consiste a Efusão do  Espírito 
e como actua?
Na efusão há uma parte secreta e misteriosa 
de Deus, que é o seu modo de se tornar 
presente e agir em cada um de um modo 
diferente, porque só Ele nos conhece 

intimamente e sabe o que é preciso para 
o nosso crescimento. Há também a parte 
exterior e comum, igual para todos, e que 
consiste, num sentido, numa espécie de 
sinal - como o fazem os sacramentos. 
A parte visivel ou comunitária consiste 
principalmente em três coisas: o amor 
fraterno, a imposição das mão e a 
oração. São elementos não sacramentais, 
simplesmente eclesiais.
De onde vem a Graça que experimentamos 
na Efusão do Espírito?
Dos que estão à nossa volta? Não! Da 
pessoa que recebe? Não! Ela vem de 
Deus. Podemos simplesmente dizer 
que tal Graça está ligada ao Batismo 
porque Deus age sempre com coerência 
e fidelidade, e não faz as coisas para as 
desfazer depois. Honra os compromissos 
e as instituições de Cristo.
Uma coisa é certa: não são os irmãos 
que comunicam o Espírito Santo mas eles 
invocam o Espírito Santo para os irmãos. 
O Espírito Santo não pode ser dado por 
nenhum homem, mesmo o Papa ou um 
bispo, pois nenhum homem possui, ele 
próprio, o Espírito Santo. Só Jesus pode 
dar o Espírito Santo: todos os outros 
não possuem o Espírito Santo mas 

são possuídos por Ele. No que respeita à 
especificidade desta Graça, podemos falar 
de uma nova vinda do Espírito santo, duma 
nova missão confiada pelo Pai através 
de Jesus Cristo, e de uma nova unção 
correspondente a um novo nível de Graça.
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1. Quaresma, deserto da fé 
 “No dia seguinte de manhã, 

Abraão tomou pão e um odre de água, 

deu-o a Agar e colocou-o sobre os ombros dela; 

depois, mandou-a embora com o seu filho” (Gn21, 14)

2. A Quaresma leva o homem caminhante da 
esperança, do amor e da purificação

A Quaresma é um tempo único de preparação para 
a Páscoa. Se, por um lado, há um convite a romper com 
as formas de escravidão e a experiência das paixões, por 
outro, há um grito para sentir antecipadamente a plenitude 
da vida pascal. Na procura do deserto da purificação, ficam 
as planícies do pecado e da desilusão. É o caminho que 
fazemos do Tabor ao Gólgota. Ao defini-lo encontramos 
experiências quaresmais, descontextualizadas, a que se 
refere o Vaticano II.
3. Deserto, local de prova, de abandonos e de silêncio
 | Escuta da Palavra

A Quaresma é um tempo da graça que nos insere 
no mistério pascal. Diz o prefácio da Quaresma V: “ Vós 
abris de novo à Igreja o caminho do êxodo, através do 
deserto quaresmal para cantar o Vosso louvor, escutar a 
Vossa palavra e viver a experiência admirável dos Vosso 
prodígios”. E acrescenta o Cardeal Robert Sarah: “Sabemos 
pelo Evangelho que Jesus passava muitas vezes a noite 
sozinho “no monte” a rezar, em diálogo com o Pai. Sabemos 
que o Seu falar, a Sua palavra provém destes tempos de 
silêncio e que só no silêncio podia amadurecer”.
4. O túmulo novo de José de Arimateia    
|Alvorada da Ressurreição

“Dele saiu a Vida que percorre o universo inteiro, 
tornada manancial de alegria e de esperança para os que 
nela acreditam. A Páscoa é este ponto de fé, que atravessa 
a história caduca dos homens de todas as gerações e a 
transfigura, imprimindo-lhe uma força interior de renovação 
constante” (D. António Ribeiro, Homilia de Páscoa, 1983). Os 
cinquenta dias que sucedem ao Domingo da Ressurreição 
do Senhor até ao Pentecostes, celebram-se como se 
fossem um só dia de festa.
5. A celebração do que se traz no coração

«A grandeza do ser humano, a sua verdadeira 
riqueza, não está naquilo que se vê, mas naquilo que se 
traz no coração. A grandeza do homem está naquilo que 
lhe resta, precisamente quando tudo o que lhe dava algum 

“Abraão tem as suas raízes apoi
caminhar, em Deus que o chama
quem confia, em Deus a quem 
seu melhor amigo. 
Abraão, “o homem crente” é, no
da história, o modelo típico do 
peregrino, do homem amigo de 
homem provado por Deus.” 
(José Roman Flecha, Buscadores 

PEREGRINOS AO RITMO

QUARESMAL E 

 Pe. J. ROCHA MONTEIRO, sdb 
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brilho exterior se apaga. E que lhe resta? Os seus recursos 
interiores e nada mais.» (Etty Hillesum)
6. Ascensão e Pentecostes

Se no dia de Páscoa celebramos a saída do 
reino dos mortos para entrar no reino dos vivos, a 
Ascensão é a entrada de Jesus no céu, no lugar divino, 
na total glorificação. Com Cristo sobe também toda a 
humanidade. O céu é a nossa pátria. “Ele vai transformar 
o nosso corpo miserável, tornando-o semelhante ao 
Seu corpo glorioso, graças ao poder que Ele possui de 
submeter a Si todas as coisas” (Fl 3, 20-21)
7. Uma igreja renovada

Acreditamos numa igreja nova, com a pujança 
pascal que lhe advém pela profecia na história. Formados 
na mística do Vaticano II, tiramos dela toda a grandeza 
participativa. Brota a comunidade como a água cristalina 
que inventa o seu rio a cantar na montanha, imagem 
do canto de Aleluia. É uma comunidade voltada para 
o Espírito Santo de Deus, libertada pela imposição 
das mãos. A comunidade Pneumavita, durante oito 
semanas, descobriu o mistério da palavra, a vida íntima 
de Deus e a fecundidade da vida fraterna. Agora será 
conduzida pela força do Espírito Santo.
8. Todos os povos vos louvem 
 | Laetissimum spatium

Este tempo de alegria tem início no Domingo 
de Páscoa (términus do tríduo pascal) e termina no 
Domingo do Pentecostes. “Os povos vos louvem, ó 
Deus, todos os povos vos louvem. Andai pelo caminho 
com todos os povos. Andai pelo caminho e cantai 
caminhando. Assim fazem os caminhantes para alívio 
do cansaço. Cantai um cântico novo. Ninguém cante 
cânticos velhos. Caminhai para a Páscoa do Senhor. 
Caminho novo. Viajante novo, cântico novo. Escuta 
o Apóstolo que te exorta a este cântico novo” (Santo 
Agostinho – Sl 66).
9. Domingo de Pentecostes 
          O Espírito Santo é o «Espírito de Cristo» e por isso 
Ele é quem interioriza nos crentes o mistério pascal de 
Cristo. A origem do dom do Espírito é o Cristo glorioso 
da Páscoa: «Quem tem sede venha a Mim e beba [...] 
Do seu seio jorrarão rios de água viva. Jesus disse isto, 
referindo-se ao Espírito que deveriam receber os que 
acreditassem n’Ele» (Jo 7,37-39). Na tarde de Páscoa 
tem início para João o tempo novo, o tempo do Espírito 
(Mário Chesi). “Se alguém habita em Cristo, é nova 
criação. Deixou o que era velho. Nasceu de novo para 
Deus” (J. Rocha, CD Nova Criação).

as suas raízes apoiadas no seu 
 Deus que o chama, em Deus a 
 em Deus a quem aceita como 
migo. 
mem crente” é, no alvorecer 
modelo típico do homem 
 homem amigo de Deus, do 

ado por Deus.” 
 Flecha, Buscadores de Deus I ).

PEREGRINOS AO RITMO

QUARESMAL E 
 
PASCAL
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S
im, vem aí a Quaresma e, com ela, 
a Páscoa aparece logo como luz no 
fundo de um túnel. A Festa da Vida 

é grande demais para que chegue de um 
dia para o outro, sem um longo tempo que 
a prepare a sério. É para isso que serve 
a Quaresma, esses quarenta longos dias 
que desembocam na manhã da Páscoa. 
Exigem uma Oração mais profunda, um 
Jejum mais efectivo e uma Partilha mais 
solidária e fraterna.
Inspirações do Papa
O Papa Francisco, na sua Mensagem, 
pede que aqueçamos as vidas com o amor, 
pois o pecado congela! Chama a atenção 
para os falsos profetas que gritam alto mas, 
não têm nada de bom a propor. Lembra: 
‘quantos homens e mulheres vivem 
fascinados pela ilusão do dinheiro, quando 
este, na realidade, os torna escravos do 
lucro e de interesses mesquinhos?’. Tem 
razão o Papa Francisco: a Quaresma tem 
de ser um tempo de conversão ‘à grande’! 
Há muito que mudar para que os corações 
dos humanos batam ao ritmo do coração 
de Deus. Há que combater todos os 
‘charlatães que oferecem soluções simples 
e imediatas para todas as aflições, mas são 
remédios que se tornam completamente 
ineficazes: a quantos jovens se oferece 
o falso remédio da droga, das relações 
passageiras, de lucros fáceis, mas 

desonestos!’. Há que combater os 
‘pavões’ que caem no ridículo por 
causa da sua vaidade. 
O Papa Francisco, depois de citar 
Dante (no seu ‘Inferno’, o diabo 
está sentado num trono de gelo!), 
pergunta: ‘como se resfria o amor 
em nós? Quais são os sinais 
indicadores de que o amor corre 

o risco de se apagar em nós?’. A 
resposta do Papa vai para um ataque forte 
à ganância do dinheiro, a raiz de todos 
os males. Aponta ainda os dramas das 
migrações forçadas e os atentados contra 
a criação. Há muito caminho a fazer para 
que a conversão se torne palavra-chave da 
vida cristã, neste tempo da Quaresma.
Para acontecer uma ‘conversão à grande’, 
é urgente tomar três ‘remédios doces’, 
como sugere o Papa na sua Mensagem: a 
Oração, o Jejum e a Partilha.

Uma Oração mais intensa

‘Rezar à grande’ é deixar que Deus entre 
no nosso coração, nos descubra as mentiras 
secretas e nos indique os caminhos da 
vida feliz. Como disse o profeta Ezequiel, é 
preciso arrancar do nosso peito o coração 
de pedra e lá colocar o coração de carne. 
Há que rezar sempre mais e melhor. 
Importante para as nossas vidas é a força 
que nos vem dos Sacramentos celebrados 
e vividos. Diz Tolentino Mendonça que a 
oração é ‘a respiração, o alento, o bordão 
do caminho, a música alegre dos cristãos’.

Um Jejum mais efectivo

‘Jejuar à grande’ também se impõe nesta 
caminhada quaresmal. Diz o Papa que ‘o 
jejum tira força à nossa violência, desarma-
nos, constituindo uma importante ocasião 
de crescimento’. E diz mais: ‘permite-nos 

QUARESMA EM AÇÃO

AO RITMO DA IGREJA Quarenta dias    “à grande”!

 Pe. TONY NEVES, C.S.Sp  
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experimentar o que sentem quantos não 
possuem sequer o mínimo necessário, 
provando dia a dia as mordeduras da 
fome’, tornando-nos mais atentos a Deus 
e aos irmãos. Carlos Antunes garante que 
‘o jejum não é, nunca é, uma negação da 
vida, do prazer, da alegria’. É – no dizer 
deste monge cisterciense – ‘um ‘espaço 
aberto’ para a espera do Ressuscitado. Há 
uma espera ativa que acompanha a vida do 
crente’. Conclui: ‘a prática do jejum aparece 
unida a uma questão decisiva do ponto de 
vista espiritual: de que vivo? Esta pergunta 
polariza outras: o que é que me alimenta? 
Onde está a fonte da minha alegria?’. Se 
todos transportamos em nós um mendigo, 
devemos evitar o risco da anestesia, 
provocada pelas muitas coisas que nos 
enchem, mas não saciam. O Pe. Carlos 
explica o que vive: ‘a prática do jejum, 
como instrumento da vida espiritual, tem 
esta função de nos recentrar naquela que é 
a nossa fome essencial, essa carência que 
nos habita e que pede um espaço para ter 
expressão’.
Uma Partilha mais fraterna
‘Partilhar à grande’ implica coração 
grande e generoso. E mais: exige que todos 
nos sintamos desprendidos dos bens deste 
mundo, convencidos de que Deus criou 
tudo para todos e que tudo o que sobra 
em nossas casas pertence aos pobres que 
passarão fome e frio por não terem reunidas 

Quarenta dias    “à grande”!
condições mínimas de vida digna.
A ‘esmola’ é um dos valores clássicos da 
vivência quaresmal. Ela liberta-nos – diz o 
Papa – ‘da ganância e ajuda-nos a descobrir 
que o outro é nosso irmão: aquilo que 
possuo, nunca é só meu’.
O Pe. Tolentino Mendonça, no seu ‘manual 
de instruções ‘para a Quaresma, lembra que 
‘a Fé sem obras é palha. E sem caridade é 
uma terrível mentira’. E acrescenta: ‘ninguém 
renasce para a Fé se não renascer com toda 
a autenticidade para a solidariedade, inter-
ajuda e partilha’.
Oração e Jejum pela Paz
O Papa Francisco pediu que anotássemos na 
agenda o 23 de Fevereiro, a primeira sexta-
feira da Quaresma. Será a Jornada Mundial 
de Oração e Jejum pela Paz. Nesse dia, o 
olhar dos cristãos (e quantos se queiram 
associar) estará focado na República 
Democrática do Congo e no Sudão do 
Sul, dois países africanos marcados por 
ondas cruéis de violência. O Papa quer dar 
voz aos que ‘gritam a Deus, na dor e na 
angústia’. Esta jornada nasce da convicção 
de que todos podemos fazer muito pela 
Paz. Francisco disse que as vitórias obtidas 
com a violência são ‘falsas vitórias’ e que 
‘trabalhar pela paz faz bem a todos’.
Avancemos em força!
Optemos por um estilo de vida simples, 
evangélico, fraterno. Como escreveu há 
anos o Papa Bento XVI, Deus faz-nos irmãos 

e não vizinhos. A vizinhan-
ça é um dado geográfico, 
enquanto a fraternidade 
exige amor. A Quaresma 
tem de valorizar a vivên-
cia, pela medida grande, 
da Oração, do Jejum e 
da Partilha, sempre com 
a Páscoa como horizon-
te de eternidade.
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Padre e pedir a Deus para que a Igreja re-
conheça a necessidade de formação para 
o discernimento espiritual, que é um dom 
para todos os cristãos porque resguarda a 
nossa vida pessoal e comunitária das in-
fluências do maligno e permite-nos distin-
guir, em nós próprios e nos outros, o que 
vem do Espírito Santo ou de outras fontes.
Rezemos também para que toda a Igreja 
faça uso do discernimento quando toma 
decisões, de modo a que atue sempre 
com a Sabedoria que vem do Alto e de 
acordo com a orientação do Espírito Santo.

Robert Faricy, sj, no livro “Procurando 
Jesus em Contemplação e Discer-
nimento” refere que: “(...) discerni-

mento espiritual é aquele processo pie-
doso pelo qual eu examino, no amor e à 
luz da fé, a natureza da experiência: será 
que este impulso, ou ideia, ou plano, ou 
projeto, vem do Senhor ou não? Vem ele 
do Espírito de Jesus ou de outra fonte?”. 
Utilizamos critérios para fazer dis-
cernimento espiritual em rela-
ção à nossa ideia, plano ou projeto. 
Os critérios objetivos são constituídos es-
sencialmente pela Palavra de Deus e pe-
los ensinamen-
tos da Igreja. 
Se não forem su-
ficientes, em ora-
ção com humilda-
de e simplicidade 
com confiança e 
amor, colocamos 
a situação a Je-
sus e, numa ati-
tude interior, pro-
curamos saber a 
vontade de Deus 
e decidimos de 
acordo com 
essa vontade.
Q u e re m o - n o s 
associar às ora-
ções do Santo 

R E Z A R  C O M  O  P A P A

 MARIA DE LOURDES AZINHEIRO 

A O  R I T M O       

Intenção

MARÇO

Pela evangelização: Formação para 
o discernimento espiritual. 
Para que toda a Igreja reconheça 
a urgência da formação para o 
discernimento espiritual, a nível 
pessoal e comunitário. 
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R E Z A R  C O M  O  P A P A

O Papa Francisco, na Exortação 
apostólica “A Alegria do 
Evangelho”, diz:“ 53. Assim como 

o mandamento “não matar” põe um 
limite claro para assegurar o valor da vida 
humana, assim também hoje devemos 
dizer não a uma economia de exclusão e 
de desigualdade social. Esta economia 
mata. Não é possível que a morte por 
enregelamento de um idoso sem abrigo 
não seja notícia, enquanto o é a descida de 
dois pontos na Bolsa. Isto é exclusão”.

E mais adiante: “Já não se trata 
simplesmente do fenómeno de exploração 
e opressão, mas de uma realidade nova: 
com a exclusão fere-se na própria raíz, a 

pertença à sociedade onde se vive, pois 
quem vive nas favelas, na periferia ou 
sem poder, já não está nela, mas fora. 
Os excluídos não são explorados, mas 
resíduos, “sobras”.
Correspondendo ao apelo do Santo Padre, 
rezemos por esta intenção, pedindo ao 
Espírito Santo que ilumine os responsáveis 
das Nações para que orientem a economia 
tendo em vista o bem comum e a 
dignificação da pessoa humana.

Rezemos ainda pelos que têm a seu cargo 
a responsabilidade da gestão da economia, 
que promovam uma economia de inclusão 
colocada ao serviço das pessoas.

 MARIA DE LOURDES AZINHEIRO 

      D A  I G R E J A

Intenção

Universal:Responsáveis da economia
Para que os responsáveis do 
planeamento e da gestão da 
economia tenham a coragem de 
rejeitar uma economia da exclusão 
e saibam abrir novos caminhos.

ABRIL
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O Luís Farinha pertenceu ao Grupo de Jovens 

Amigos de Jesus de Pneumavita e fez connosco 

os Seminários de Vida Nova no Espírito. 

E o mesmo Espírito, dando uma volta de 180º à 

sua vida, deu-lhe mesmo uma Vida Nova. 

Deus seja louvado!

Um Fruto do Espírito Santo 
em Pneumavita

notícias da IGREJA



Pneuma | 25

notícias da IGREJA

No seu 
último livro 
sobre o Pai 
Nosso, que 
está quase 
a chegar a 
P o r t u g a l , 
o Papa 
Francisco volta 
a agitar alguns 
sectores da 
Igreja Católica, 
a f i r m a n d o 
que não 

está correcta a tradução do latim da penúltima 
petição do Pai Nosso. O “et ne nos inducas 

in tentationem” quando traduzido para “e 
não nos induzas em tentação”, não é 
uma boa opção diz o Papa. Esta tradução 
é usada principalmente na língua inglesa, 
alemã e italiana. 
Já em 2007 Joseph Ratzinger dissera o 
mesmo no seu livro Jesus de Nazaré, mas 
talvez Francisco tenha falado mais neste 
assunto, como o fez numa conferência da 
TV francesa, de tal modo que, a partir deste 
novo ano litúrgico, a Conferência Episcopal 
deste país resolveu mudar a frase, para 
“E não nos deixeis cair em tentação”. 
Portugal, Espanha e agora França usam 
esta mesma expressão, mas por exemplo, 
os bispos alemães anunciaram que 
manterão a sua tradução tal como está, 
a fim de preservarem a unidade com as 
denominações protestantes e com outros 
países, embora estejam abertos ao diálogo.
Contesta o Papa Francisco: “Sou eu a cair, 
não é Ele que me empurra para a tentação 
para depois ver como caí. Um pai não faz 
isto, um pai ajuda o filho logo a levantar-se. 
Quem induz em tentação é Satanás. Este é 
o trabalho de Satanás. O sentido da nossa 
oração é “Quando Satanás me induz em 

tentação, Tu, por favor dá-me a mão, dá-

me a Tua mão!” (Cf Mt 14,30)
Diz o Papa Emérito Bento XVI: Na realidade 
Tiago afirma: “Ninguém diga quando for 
tentado: “Deus é que me tenta”. Deus não 
pode ser tentado pelo mal e não tenta 
ningém” (Tg 1,13).
As palavras do Evangelho: “Então, o 

Espírito conduziu Jesus ao deserto a fim 
de ser tentado pelo demónio” (Mt 4,1) 
ajudam-nos a dar um passo em frente. A 
tentação vem do demónio, mas, faz parte 
da missão messiânica de Jesus, vencer 
as grandes tentações que afastaram e 
continuam a afastar os homens de Deus. 
Jesus experimentou em si mesmo estas 
tentações até à morte na cruz, e assim 
abriu-nos o caminho da salvação. Deste 
modo, não é só depois da morte, mas nela 
e durante toda a sua vida, que Ele deve, 
de certo modo, descer aos infernos, ao 
espaço das nossas tentações e derrotas, 
para no tomar pela mão e levar-nos para o 
alto. A Carta aos Hebreus sublinhou dum 
modo especial este aspecto, pondo-o 
em destaque, como parte essencial do 
caminho de Jesus: “E porque Ele mesmo 

sofreu e foi tentado, é que pode socorrer os 

que são tentados” (Hb 2,18).
Concluindo, e pensando nesta sexta 
petição do Pai Nosso, digamos a Deus: “Sei 
que preciso de provações, para que a 
minha natureza se purifique. Se decides 
sujeitar-me a estas provações, se, 
como no caso de Job, deixais até certo 
ponto, mão livre ao Maligno, lembrai-
vos por favor da medida limitada das 
minhas forças. Não confieis demasiado 
em mim. Não alargueis demasiado os 
limites da minha tentação, e ficai ao 
meu lado, com a vossa mão protetora, 
quando a provação se tornar demasiado 
dura para mim”.

 ANTÓNIO J. MACEDO



Pneuma | 26

«Falai e procedei, como pessoas que devem 

ser julgados segundo a lei da liberdade. 

Porque o julgamento será sem misericórdia 

para quem não usou de misericórdia. Mas 

a misericórdia  ultrapassa o julgamento 

 (Tiago 2,12-13).
Este texto de S. Tiago mostra-nos a impor-
tância da correspondência dos nossos atos 
e palavras.
O Juízo será sem misericórdia, a quem não 
usou de misericórdia, compaixão, perdão e 
amor.
 
Deus é AMOR. E a Misericórdia é um atribu-
to do Amor. O AMOR tem muitos atributos 
e um dos maiores é a Misericórdia. (Salmos 
86(85), 5; 103(102), 8)
A MISERICÓRDIA vem de Deus Santo, 
perfeito, para o homem pecador, errante. A 
PENITÊNCIA é aquele ato de saída ao en-
contro da Misericórdia. É o reconhecimento 
da falha, o arrependimento do coração, um 
pedido de perdão na humildade, um voltar 
à confiança inicial e a promessa de não vol-
tar a ofender Salmo 51(50)

Como sabemos, DEUS é compassivo, 
paciente, cheio de bondade e rico de 
misericórdia. Ou seja, Ele perdoa sempre 
a quem se humilha e se reconhece pecador 
(Êxodo 34:6).
Todos somos pecadores e degeneramos 
do princípio da Justiça e da Santidade, 
mas Deus sempre compreendeu e não 
só compreendeu como perdoou e veio 
em auxilio dessa fraqueza, enviando-nos 
o Seu próprio Filho para reparar nossos 
erros. «Deus amou de tal modo o mundo 

que enviou o Seu Filho, para que todo 

o que n’Ele crê não morra, mas tenha a 

vida eterna» (João 3:16). É nesta bondade 
infinita que está a nossa esperança, pois 
não temos capacidade de salvação em nós 
próprios.
 
Assim ultimamente, Deus envia à 
humanidade, pela Igreja, uma última 
esperança. A última mensagem de 
misericórdia, que nos chega através das 
revelações feitas a Santa Maria Faustina 
Kowalska, define-se como última tábua de 
salvação, «o recurso nesta vida à Divina 
Misericórdia, que é infinita». 
É uma mensagem do plano divino para 
os últimos tempos, aprovada pela Igreja 
e recomendada e promovida pelo Vigário 
de Cristo: «Eu Venho como Rei de 
Misericórdia antes de vir como Justo 
Juiz no fim dos tempos que pouco a 
pouco se aproxima». 
Esta última oportunidade é para todos e 
bom seria que todo o homem pensasse 
seriamente. Deus cumpre sempre as suas 
promessas. Com Deus não se brinca. 
Também Maria, em Fátima e 

actualmente em Medjugorje. Deus 
Salva, somos d’Ele. Tem  coração 
mais que Materno (Is 49,14-15).

A  MISERICÓRDIAA  MISERICÓRDIA

 Pe. CARLOS MACEDO, scj

8 de Abril 2018

A  PALAVRA
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Tens fé no amor e na obediência à 
vontade de Deus.
Tens fé ao tomar contigo Maria.
Tens fé ao dar ao Menino o nome de 
«Jesus» (Mt 1,21).
Tens fé na partilha do dia-a-dia, no 
trabalho, nos dramas de que nos fala 
S. Lucas,
Com Aquele que é o «Deus connosco». 
(Cf. Mt 1,23).

| Prece a S. José
José, homem justo, por Deus 
escolhido para esposo da Mãe de 
Deus;
Servo fiel e prudente, foste constituído 
chefe da Tua família,
Para guardar com paterna solicitude 
Jesus Cristo (Prefácio).

De teu colóquio em sonho milagroso
Nasceu a fonte mais pura do amor 
(Mt1,23).
Santo da vida interior, sê o meu guia 
espiritual e dos meus.
Glorioso S. José, mestre da vida interior,
Guarda a minha família com todos os 
meus, 
O tesouro mais precioso que Deus me 
deu.

 | Uma herança sagrada 
• José, carpinteiro, originário de Nazaré,
• Herdeiro da promessa feita a Abraão,
• Descendente da dinastia real de David
• Justificado mediante a fé.
 
 | Padroeiro da igreja
Padroeiro da Santa Igreja, nosso mestre 
espiritual e protetor, a tua missão de chefe 
de família, acabou por se tornar um ato 
contínuo de fé.

Homenagem a S. José
19 de Março 2018

 Pe. J. ROCHA MONTEIRO, sdb 

Gratos pela preferência que tem manifestado pela revista PNEUMA.

Aproveitamos para informar que o pagamento da assinatura referente a 2018 deve 

ser feito o mais breve possível de modo a viabilizar o envio regular da revista. O valor 

é o mesmo do ano transato. Pode fazer o pagamento por cheque, vale postal ou 

nas instalações da Pneumavita.

Muito agradecemos a divulgação da Revista, para que possa continuar a ser um 

instrumento de evangelização ao serviço do Espírito Santo.

Bem haja!

8 de Abril 2018

ESTIMADO ASSINANTE
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(cf. Jr 20, 7-18). Deste modo, a palavra que 
o homem dirige a Deus torna-se também 
Palavra de Deus, como confirmação do 
carácter dialógico de toda a revelação 
cristã,[74] e a existência inteira do homem 
torna-se um diálogo com Deus que fala e 
escuta, que chama e dinamiza a nossa vida. 
Aqui a Palavra de Deus revela que toda a 

existência do homem está sob o chamamento 
divino.[75]

Oração:
Senhor Jesus, nós Te louvamos pela Tua 

Palavra. Dá-nos o dom da escuta. 
Cria em nós o desejo de Te conhecer através 
da Palavra que nos revela o Teu grande amor 
por todos nós. Que o nosso coração se abra 

ao Teu amor e se deixe conduzir 
por Ti. Só Tu tens palavras de vida que 

nos leva à verdadeira felicidade. Só Tu tens 
palavras que nos levam a beber a água pura 

que purifica a nossa alma.
Com a Tua Palavra queremos rejubilar 

e louvar-Te todos os dias da nossa vida. 
Bendizer-Te e adorar-Te.  

Senhor, Tu és  um Deus que nos fala e que 
nos escuta. E o diálogo acontece. É neste 

diálogo de Amor que nós queremos 
todos os dias, num cantinho da nossa casa, 

numa hora escolhida só para Ti, 
encontrarmo-nos Contigo!

DIALOGAR COM DEUS ATRAVÉS DA SUA PALAVRA 

MEDITAÇÕES sobre a VERBUM DOMINI do Papa Bento XVI

1. A Palavra divina introduz cada um de 
nós no diálogo com o Senhor: o Deus que 
fala, ensina-nos como podemos falar com 
Ele. Espontaneamente o pensamento detém-
se no Livro dos Salmos, onde Ele nos fornece 
as palavras com que podemos dirigir-nos a 
Ele, levar a nossa vida para o colóquio com 
Ele, transformando assim a própria vida num 
movimento para Deus.[73] De facto, nos 
Salmos, encontramos articulada toda a gama 
de sentimentos que o homem pode ter na sua 
própria existência e que são sapientemente 
colocados diante de Deus; alegria e sofrimento, 
angústia e esperança, medo e perplexidade 
encontram lá a sua expressão. E, juntamente 
com os Salmos, pensamos também em 
numerosos textos da Sagrada Escritura que 
apresentam o homem a dirigir-se a Deus sob a 
forma de oração de intercessão (cf. Ex 33, 12-
16), de canto de júbilo pela vitória (cf. Ex 15), ou 
de lamento no desempenho da própria missão 

 ANA BELA CUNHA 

Fazer da PALAVRA 
lugar onde nasce a FÉ
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MARCAS
Não sei se é assim no resto do país, mas em 
Lisboa “carocho”, em gíria citadina, é um 
arrumador de carros, que, quanto eu sei, 
ganha 1 euro por cada carro que arruma … 
Certa ocasião levei o Pe. Lapa ao médico. 
A consulta era às 18h na Av Defensores de 
Chaves, mesmo perto do Campo Pequeno, 
um local que àquela hora se previa bem 
animado em trânsito, e que para arranjar 
lugar onde estacionar, nem sei se um só 
milagre chegaria... O Pe Lapa, que em 
tempos sofrera de reumático, andava 
devagar.     Tudo se previa complicado...
Tenho amigos que chamam ao seu Anjo 
da Guarda “o meu carocho”, pois é 
nestas alturas de aflição que se lembram 
mais deles... e o meu também anda por 
aí, com raras exceções ocasionais ... 
O Pe. Lapa sentou-se ao meu lado. Olhou-
me, benzeu-se e fez em voz alta, uma 
oração ao Senhor Jesus, para que enviasse 
o Seu Santo Espírito e nos protegesse 
nesta viagem. Eu, também, benzendo-me, 
pensei “Estamos seguros! O Senhor é o 

meu Pastor!” Mas logo o meu diabinho me 
retorquiu: “Mas ele pensa que vamos para 

o Douro, Madrid, ou para a Catalunha? É só 

da Estrela para o Campo Pequeno!”

E lá seguimos.  O Pe Lapa sempre calado, 
olhando em frente. 
O tempo ía passando, mas tínhamos partido 
com tempo. Eu ía, cortesmente, tentando 
cortar os silêncios, talvez interrompendo 
qualquer oração interior do sacerdote. 
Cheguei mesmo a confortá-lo de suposta 
preocupação, falando-lhe do meu Anjo da 
Guarda, especialista nestas situações de 
dificuldades rodoviárias.
Lisboa em rastejo de caracol, pela Av de 
Berna, Campo Pequeno, virar à direita, e, 
de repente, um embate surdo no peito, um 
sufoco de apneia: Avenida Defensores de 

Chaves completamente entupida! Carros em 
segunda fila à esquerda, tudo encavalitado, 
nem um lugar para uma formiga estacionar!
Um desespero nestes 30 metros para 
chegar à porta do consultório!
De repente, sai um carro estacionado mesmo 
em frente da nossa porta! Agilmente, aquela 
manobra apressada para que ninguém nos 
tire o lugar, e voilá! Estacionados em frente 
ao consultório!
E no meio de um suspiro misto de alívio 
e confiança, confirmei sorrindo:  “Está a 
ver Sr Pe. Lapa? Eu não lhe disse que o 
meu carocho era especialista?” O Pe. 
Lapa sorriu também, calado, enigmático, 
sereno, deixando-me intrigado. Não 
teria ele achado graça a estas intrusões 
mais brejeiras na vida dos Anjos?                                                                               
Mas lá subimos os dois, de braço dado, 
para o urologista. 
Só mais tarde o meu (carocho) Anjo da 
Guarda me revelou o significado daquele 
sorriso silencioso e enigmático: “Oh meu 

amigo, você ainda não sabe que o meu 
carocho é o Espírito Santo, o chefe de 

todos os carochos? O seu tem muito que 

aprender com o meu!”

JOÃO DOMINGOS BARBAS

MARCAS
do Padre José da Lapa

O Padre Lapa, 

eu e os carochos

DAR  TESTEMUNHO
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No princípio de 2017 fui desafiada a 
colaborar com a Campanha 40 dias 
pela Vida Portugal, cujo objetivo é 

mobilizar voluntários para rezar em frente 
à Clínica dos Arcos em Lisboa, durante os 
40 dias da Quaresma. Os voluntários que 
se sentem à vontade podem abordar as 
grávidas que entram nesta Clínica e falar 
com elas, tentando dissuadi-las de abortar 
e oferecendo ajuda. A Clínica dos Arcos em 
Lisboa é uma clínica onde qualquer mulher 
pode abortar, mesmo sem consulta prévia, 
e é o local com maior 
número de abortos 
por ano em Portugal. 
Quando participei 
pela primeira vez 
nesta campanha, fi-
lo por uma questão 
de disponibilidade já 
que tinham poucas 
pessoas disponíveis 
para coordenar grupos e, como estava 
em licença de maternidade, resolvi que 
devia aceitar porque tinha tempo. Mas 
nada me preparava para aquilo que vivi 
e que senti nos dias em que estive lá a 
rezar. É claro que é incontestável que 
um católico tem como principio básico 
a defesa da vida. Logo, a luta contra o 
aborto, sendo este uma ameaça à mesma, 
enquadra-se neste modo de viver católico. 
Mas quando tomamos contacto com a 
realidade, tudo ganha outra dimensão. Vi 
caras e situações que nunca vou esquecer. 
Adolescentes deixadas à porta pelos pais 
para fazer abortos, namorados e maridos 
na rua à espera que as mulheres saíssem, 
raparigas com um ar assustado à entrada e 
um semblante tão pesado à saída. É duro 
de assistir. É mais duro pensar que são 
vidas arrasadas: a vida indefesa do bebé 
que foi interrompida e a vida daquela mãe 

(e possivelmente do pai) que nunca mais vai 
ser a mesma. Como é que se recupera de um 
aborto? Essa é a pergunta que mais vezes me 
faço e que mais me angustia quando penso 
numa mulher que acabou de fazer um aborto 
e que tem que viver, com aquela sua decisão, 
para o resto da vida.
Sim, há vidas muito difíceis, situações ainda 
mais complicadas. Mas não tenho qualquer 
dúvida de que o aborto nunca vai ser a 
solução, uma vez que vai arrasar a saúde 
mental daquela mulher. Conheci muitas 

histórias dramáticas de 
mulheres que vivem para 
sempre com esse drama, 
de não poderem desfazer 
o facto de terem acabado 
com a vida do seu bebé.  
Se ao menos soubessem 
antes. Nós, católicos, 
não podemos criar um 
fosso ao expor as nossas 

convicções. Não que as devamos adaptar 
ou suavizar, mas é muito importante que 
sejamos parte da solução e não causa de 
«acusação». Estendemos a mão e oferecemos 
ajuda. E, se a pessoa não aceitar, dizemos-lhe 
que ela vale a pena e que pelo menos vamos 
rezar por ela. Ninguém é um caso perdido. 
Muito menos duas vidas! Por isso, temos 
sempre que nos aproximar com paciência, 
delicadeza, amizade e muito respeito, tendo 
em consideração que é uma alma muito 
valiosa a que temos à nossa frente. Nunca 
é tarde demais, se conseguirmos fazer com 
que aquela mulher resolva «fazer as pazes» 
consigo e com a sua consciência.
Neste ano de 2017, através da campanha da 
Quaresma e de uma outra em Outubro, foi 
possível salvar a vida de mais de 550 bebés, 
não esquecendo as vidas das suas mães.   E 
se isto não é comovente e motivo para dar 
graças a Deus, o que será…?

DAR  TESTEMUNHO
MAFALDA MORAIS BARBOSA

Quaresma, um tempo que liberta 
da morte e prepara para a vida
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Leia esta passagem do CAPÍTULO 20 do EVANGELHO de JOÃO sobre a Ressurreição 
do Senhor. Depois, identifique as palavras sublinhadas na “sopa de letras”. Boa sorte!
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No primeiro dia da semana, Maria Madalena foi de manhãzinha, ainda 
escuro, ao sepulcro e viu a pedra retirada do sepulcro. Correu então e foi ter 
com Simão Pedro e com o outro discípulo que Jesus amava e disse-lhes: 
«Levaram o Senhor do sepulcro e não sabemos onde O puseram». Pedro 
partiu com o outro discípulo e foram ambos ao sepulcro. Corriam os dois 
juntos, mas o outro discípulo antecipou-se, correndo mais depressa do 
que Pedro, e chegou primeiro ao sepulcro. Debruçando-se, viu as ligaduras 
no chão, mas não entrou. Entretanto, chegou também Simão Pedro, que o 
seguira. Entrou no sepulcro e viu as ligaduras no chão e o sudário que tinha 
estado sobre a cabeça de Jesus, não com as ligaduras, mas enrolado à 
parte. Entrou também o outro discípulo que chegara primeiro ao sepulcro: 
viu e acreditou. Na verdade, ainda não tinham entendido a Escritura, 
segundo a qual Jesus devia ressuscitar dos mortos.
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Ó Deus, que enchestes o coração do Vos-

so servo Daniel Brottier com o fogo do 
Espírito Santo, tornando-o missionário 
heróico, capelão lendário e pai de órfãos, 
para a Vossa maior glória e para a edifi-

cação da Igreja, concedei-me a graça de 
viver como ele, a caridade activa e gene-

rosa, para a salvação do mundo. Senhor 
eu Vos louvo pelas maravilhas que ope-

rastes neste Vosso servo, a quem conce-

destes tudo, porque nada Vos recusou. 
Eu Vos suplico que me concedais as 
graças espirituais e materiais que, por 
sua intercessão Vos peço (Expor a 
Deus, através do Pe Brottier, as graças 

pretendidas). Por nosso Senhor Je-

sus Cristo, que é Deus conVos-

co, na unidade do Espírito Santo.



Ao acolher Jesus Ressuscitado, 
Maria é sinal e antecipação da 

humanidade.


